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Resumo
Este artigo analisa a trajetória política do magonismo – facção que encarnava a crítica 
radical ao  no período pré-revolucionário – a partir da eclosão da Revolução 
Mexicana em 1910. Ao relacionarmos sua evolução ideológica com a derrota progres-
siva dos revolucionários nos campos de batalha, analisamos o destino magonista sob o 
ângulo dos constrangimentos sofridos pela revolução-democrática nacional no México.
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Introdução

A reivindicação posterior de Ricardo Flores Magón (1874-1922) pelo movi-
mento anarquista convidou a leituras simplistas da sua trajetória,1 ignorando sua 

decisivas nos campos da batalha revolucionária.2 Este programa propõe um pro-

e será apontado por muitos autores como um dos antecedentes emblemáticos da 
constituição mexicana de 1917.3

1

 Cidade do México: CEHSMO, 1978. Também: TURNER, 
Ethel Duffy. . Cidade do México: Comi-
sión Editorial Nacional, 1984. Esta abordagem redutora predomina nos trabalhos que abordam 
Flores Magón e também nas análises da revolução mexicana que o mencionam. Por exemplo: 

. Cidade do México: Editorial Terra Nova, 1985. 
CÓRDOVA, Arnaldo. -

 23ª reimpressão. Cidade do México: Era, 1973. Exceções recentes são: no primeiro caso, 
TORRES PARÉS, Javier. . Cidade do México: UNAM, 1990. No 
segundo: KATZ, Friederich. . Palo Alto: Stanford University 
Press, 1998. Como o nosso objetivo é explicitar a insuficiência do rótulo anarquista para explicar 
a trajetória de Flores Magón, nosso foco não será as influências libertárias que sofreu, tratadas 
pela bibibliografia mencionada.

2

mexicana, abordagem que desconsidera a derrota militar e política sofrida na revolução. O 
trabalho fundamental nesta linha é o livro precursor de COCKROFT, James D. 

. Traducción de María Eunice Barrales. 
Cidade do México: Siglo XXI, 1985. A tese de Blanquel, republicada recentemente em livro, 
revela esta leitura em seu título: 

. Prólogo, selección y edición Josefina Mac Gregor. Cidade 
do México: Colegio de México, 2008. Os ensaios de Armando Bartra contestam esta visão: BAR-

 

(Org.). . Cidade do México: UNAM, Editorial Nueva 
Imagen, 1980. Também sua introdução a: . 

. Cidade do México: Era, 1977
3 .

. 2 tomos. 15ª reimpressión. Cidade do México: FCE, 1995.
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político da classe trabalhadora mexicana determinou a subordinação das suas 
convicções pessoais ao cálculo das potencialidades políticas franqueadas pela 
conjuntura, proporcionando o cultivo de possibilidades várias, desde a aliança 

nos campos de batalha.4

Este percurso é evidenciado por meio do cotejo do movimento ideológico do 
partido com os acontecimentos chaves que determinaram a sua derrota no início 

coleção completa dos exemplares do periódico , em CD-ROM, 
principal veículo da articulação política liberal.5 Esse exercício comparativo 
revela que o fracasso magonista não deve ser debitado ao anarquismo, mas está 

se negavam a incorporar as demandas sociais da revolução e atuavam com de-

suma, este trabalho propõe um reenquadramento da análise do magonismo sob 
o ângulo dos constrangimentos que a revolução democrática-nacional encontrou 

É somente no contexto da derrota das forças liberais no campo de batalha, 
coetânea ao avanço da rebelião camponesa, que Ricardo Flores Magón reorienta 
as consignas liberais em um sentido anticapitalista. Em outras palavras, é diante 
da incapacidade da classe dominante dividida de integrar as demandas sociais 

corresponde a uma progressiva impotência política dos magonistas. Em contra-
dição com a racionalidade política prevalente no período pré-revolucionário, 

4 O refinamento da visão política de Ricardo Flores Magón escapa aos trabalhos recentes de me-
xicanistas a que tivemos acesso. WARD, Albro S. 

Colin.
. Berkeley: University of California Press, 1991. RAAT, Dirk W. 

. México: SEP, 1993.
5  – Vol. I – . Vol. 

II – . Vol. III – . Vol. 
IV – . Vol. V – . In-
troducción, compilación y notas, Jacinto Barrera Bassols. Cidade do México: Conaculta, 2001. 
Também:
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Flores Magón aposta no instinto das massas, enaltece a iniciativa popular es-

a inexorabilidade da revolução mundial, apelando a um sentido teleológico da 
história ausente até então. Em síntese, o líder mexicano opera uma aproxima-

termina por reforçar as debilidades do campo popular da revolução com o qual 

a fortuna política dos magonistas ao longo da revolução, concedendo especial 

trajetória magonista.

Magonismo e Porfiriato
A conjunção entre a expansão da demanda mundial por produtos primários 

e o imperativo da estabilidade institucional como premissa para o investimento 

a qual projetou o México em um período de acelerado crescimento econômico, 
que se estenderia até a revolução. A consolidação do Estado mexicano esteve 
associada ao papel que assumiu como mediador entre os negócios do capital 
internacional e os requisitos sociais e políticos necessários para a sua penetração, 
estabelecendo uma realidade na qual o investimento internacional e a -

 se retroalimentavam.6

que lhe serviu de alicerce assentou-se na mutilação da dimensão social e política 

6 Nos baseamos em: KATZ, Friederich. . In: 
. Cambridge: Cambridge University Press, 

1991. KATZ, Friederich (compilador). 
. 2 tomos. Cidade do México: Era, 1990. CARR, Barry. 

Daniel (Cood.). . 2 tomos. Cidade do México: El Colegio de Mexico, 

. 2 tomos. Cidade do México: Hermes, 1965.
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terminaria explodindo de forma espetacular.
A crônica convencional do desabamento do  se inicia nos primeiros 

anos do século XX, tendo como ponto de partida a reunião convocada pelo 

em pouco tempo seria liderado por Ricardo Flores Magón, na época coeditor do 
recém-fundado periódico  (1900-1918).

Inicialmente inspirado pelas divisas anticlericais e legalistas herdadas da 

progressivamente suas posições diante da perseguição implacável da ditadura. 

Magón teve proibida pelo governo a publicação de qualquer escrito seu. Nesta 
circunstância refugiou-se nos Estados Unidos (1904), de onde assumiu a liderança 

a mudança social dentro da ordem, o Partido conspirou incansavelmente para 
derrubar a ditadura pela via revolucionária, envolvendo-se com as principais 

no norte do país, de modo a consolidar uma reputação de oposição radical ao 

7. Ao 
distanciar-se do legalismo que marca a reivindicação do liberalismo mexicano 

-
pondente direcionamento aos trabalhadores. Não obstante a sua progressiva ra-

lastreada na herança ideológica do liberalismo mexicano e conjugada a uma 

7 Embora Ricardo Flores Magón e seus partidários se identifiquem como liberais, portanto, genuínos 

a especificidade das ideias veiculadas pelo partido e seu líder a partir de então.
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visão de mundo de inspiração positivista. Essa coerência centra-se no tema da 

e história, cujas decorrências políticas se explicitarão no processo revolucionário.

liberdade: entendida como mera liberdade política nos anos iniciais do periódico 
, a incorporação da temática social dilata progressivamente o seu 

aos objetivos políticos liberais de maneira associada e subalterna, as consignas 
-

-

magonista se deslocará para a superação da propriedade privada.

documento célebre na análise posterior da Revolução Mexicana, considerado 
por muitos autores como o antecedente ideológico por excelência da constitui-
ção de 1917. Embora provavelmente não tenha sido redigido apenas por Flores 
Magón, servirá como referência precípua de toda ação subsequente do partido 
até a revolução.

Uma costura dos temas clássicos do liberalismo mexicano, como liberdades 
civis e anticlericalismo, com uma detalhada agenda de reformas sociais que 
objetiva integrar os trabalhadores urbanos e rurais, é apresentada no programa. 
Com este objetivo, avança uma série de propostas destinadas a melhorar as 

nacionalista (como limitações à propriedade e ao emprego de estrangeiros), uma 
reforma tributária, a proteção da  e o estabelecimento de 

Em suma, é um projeto nacional orientado 
ao estabelecimento do capitalismo autodeterminado por meio da integração da 
população através do trabalho.8

8 -

de mil géneros y objetos que hoy es insignificante aumentará en proporciones colosales, y la 
industria, la agricultura, el comercio, todo será materialmente empujado a desarrollarse en una 

-
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Embora a convicção de membros da junta no exílio evolua para posições 

diagnóstico onde o ceticismo em relação ao espaço para a reforma no regime 

ação política dos trabalhadores mexicanos. A exitosa combinação de cooptação 
 em um contexto de acelerado crescimento 

trabalhistas desencadeadas no contexto da Reforma, ainda fortemente marcadas 
pela tradição mutualista, e o desabrochar das lutas operárias segundo um padrão 
moderno no século XX, condenando os trabalhadores mexicanos a um inci-

9 Nessa circunstância, o objetivo de classe 

nas relações de trabalho mexicanas, seja no campo, de onde provem a maior 
parte do contingente operário, seja na cidade, onde persiste o legado mutualista. 

aos patamares mínimos de organicidade e combatividade necessários para a 

tendo como referência política o capitalismo autodeterminado:

Es preciso que dejen de creer que su situación miserable se debe a la fatalidad y que si 

sufren se debe a que no les tocó en suerte nacer en telas de seda. El que trabaja tiene 

derecho a que le pague bien, a que no se le robe en las tiendas de raya, a ocupar un lugar 

decente en la sociedad. Nuestros obreros deben tomar ejemplo de los obreros yanquis que 
10

dilatação da agenda liberal, avançando a centralidade da questão do trabalho 

.

9 Ver: CARR, Barry.  Cidade do México: 
Era, 1981. CANTÚ, Gastón García. . Cidade do México: 
Era, 1986. HART, Jonh. ). Austin: Uni-
versity of Texas press, 1971. Este autor usa critérios problemáticos para reconstruir uma tradição 
anarquista mexicana, reivindicando para isso autores que na obra percursora de Gastón Garcia 

10  Artigo em: -

  
compilación y notas). Cidade do México: Conaculta, 2001, p. 254.
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os problemas nacionais com o sentido da história universal contemporânea, que 

entre os homens. Nessa perspectiva, o diagnóstico revolucionário e o programa 

conjuntura mexicana e as grandes questões do tempo: considerando a ausência 

condições para o seu progressivo protagonismo em sintonia com o movimento 
geral da história universal.

Consciente das limitações da classe trabalhadora mexicana, a Junta liderada 

subordinando convicções pessoais e rótulos ideológicos aos desígnios da luta 

campos da batalha revolucionária.11 É somente quando a marcha da revolução 
evidencia a intransigência social dos , ao mesmo tempo que revela a 

-
trangidos a reavaliar as possibilidades políticas do momento histórico, a elas 
ajustando o seu programa.

Magonismo e a revolução mexicana
Como se sabe, em um primeiro momento, a convocação ao levante armado 

irregular e pouco promissora em território mexicano. Do lado dos magonistas, 
decididos a aproveitar a agitação e somar forças ao levante sem abrir mão da sua 

12

transbordou o controle da junta maderista, estimulou outros levantes que logo 

11  -
ção da expropriação da propriedade privada, a definição ideológica aparece subordinada ao conte-

. In: Vol. I. . BARRERA BAS-

12  Nas vésperas do ano novo, 
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incendiariam o país.13 Diversos grupos liberais se alçaram em armas nesta região, 
mas sofreram uma perda importante quando seu principal dirigente, Práxedis 

Impelida pelas circunstâncias, a Junta publicou na semana seguinte suas -

, exortando os grupos liberais ainda não 
sublevados a aderir imediatamente à luta.

Nesse cenário, Madero relutou em atravessar a fronteira mexicana, e encarar 
o confronto em uma região que não era reduto seu, para liderar politicamente 

lideranças indiscutíveis, mas de subordinação duvidosa. Empurrado por uma 
ordem de prisão emitida nos Estados Unidos, Madero retornou ao México em 
fevereiro de 1911 e precisou usar de toda habilidade para costurar sua liderança 
sobre os grupos rebelados. Esta manobra teve como premissa a cooptação ou 
o desbaratamento dos grupos levantados sob a bandeira liberal. O primeiro a 

de Guadalupe, para onde já se dirigira Madero. Silva recusou-se a reconhecer 
o mando maderista, ainda que antes tivesse atendido a um apelo de cooperação 
militar. Como resposta, em 25 de fevereiro de 1911, o  denuncia 
Madero como traidor, fechando as possibilidades de colaboração na luta.14

que tinha vínculos pregressos com os magonistas e já se recusara a desarmá-los. 

atuação política, com Madero. Em contrapartida, despertou-se o ódio dos liberais 
pelo caudilho de Durango, o que teve consequências dramáticas para o alinhamento 

13

miríade de episódios e motivações regionais, étnicas e de classe que compuseram o processo revo-
lucionário em um país escassamente integrado e dá uma boa ideia da sua complexidade, embora de 

-
-

versity of Nebraska Press, 1990. Para uma síntese dos debates sobre o caráter da revolução, ver do 
mesmo autor: Interpretaciones recientes de la Revolución Mexicana   , Cidade do 

14 Como decorrência, o texto das  é alterado. No ponto 

causa de los pobres; pero en caso dado, ya sea para la resistencia como para el ataque, pueden com-



295Revista de História, São Paulo, n. 166, p. 285-309, jan./jun. 2012

Fabio Luis Barbosa dos SANTOS. O magonismo e a Revolução Mexicana.

de forças no futuro do processo: somente em 1916, passado o ápice do impulso 
revolucionário, os magonistas deixariam de tratar Villa como um bandido.15

-
nada ideológica nas páginas de 

16, respondendo, 
de um lado, a uma aceleração do processo revolucionário e, de outro, ao desígnio 
de diferenciação em relação ao maderismo, cujo prestígio cresce a despeito dos 
seus propósitos sociais acanhados. Constrangido a se posicionar em relação às 

para que tome posesión de todo ello el pueblo (...) .17

A trajetória de Madero chega a seu ápice em maio de 1911, quando as forças 
-

no começo de junho Madero entra triunfante na Cidade do México. O partido 
 convoca eleições para outubro, entende que a revolução está 

18

15 Sobre as relações entre Madero, Villa e os liberais ver: KATZ, Friederich. 
. Palo Alto: Stanford University Press, California, 1998.

16  confirma esta afirmação: a 
consigna -

proletário, embora ocorra anteriormente, se afirma como tratamento vocativo;  
; 

. Edição digital completa em CD Rom.
17 Artigo: 

 E segue a 
citação acima.  (1/4/1911). Em: edição digital completa em CD Rom.

18  KATZ, Friederich. . Palo Alto: Stanford University Press, 
1998, p. 130.
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-
plo, já estavam rebelados em Morelos, o novo presidente não poupou esforços 
para submetê-los, recorrendo à cooptação ou ao esmagamento. Menos de uma 

na Califórnia a visita de Juan Sarabia, mártir liberal recém-egresso do infame 

liberal. Sua missão, que não teve sucesso, era conseguir a adesão dos magonistas 
ao novo regime. A intransigência da Junta foi premiada com a prisão de seus 
líderes, Flores Magón inclusive, pela polícia dos Estados Unidos no dia seguinte, 
sob a acusação de infringir as leis de neutralidade.

Um mês depois, o conjunto de liberais que romperam com a Junta no 

através da na Ci-
dade do México, dando início à publicação de um periódico de vida curta, 
também chamado .19 Esse movimento corresponde à ruptura 
dos socialistas dos Estados Unidos com os magonistas pelo mesmo moti-
vo, inaugurando uma polêmica acerca do caráter da Revolução Mexicana.

não vacilou em empregar o exército federal na sua repressão. Do lado magonista, 

liberalismo em armas em todo o país.
No entanto, a ação mais espetacular impulsionada pela Junta acontecia no 

remoto território de Baja California, na fronteira com os Estados Unidos na costa 
oeste. Ali, uma força estimada em 220 homens, liderada por mexicanos e integrada 

à IWW (
de 1911 e tomou a cidade de Mexicali. Em fevereiro seria tomada Algodones, 

19  Muitos quadros liberais dissidentes desenvolverão uma intensa atividade política nos anos 
seguintes, principalmente no interior do movimento operário mexicano, que transcenderá o pe-
ríodo revolucionário. 

sucessivos. Um grupo de dissidentes se aproximou do pequeno recém-formado Partido Socialista, 
desenvolvendo atividades significativas no movimento operário mexicano e participando da 
fundação da  Parte do PS desaguaria na fundação do Partido Comu-
nista Mexicano em 1919. Ver: TORRES PARÉS, Javier.  Cidade do 
México: UNAM, 1990, p. 139-142. 
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Chihuahua, Tijuana. Ao que tudo indica, a intenção dos liberais era estabelecer 
uma espécie de território livre que pudesse servir de base e retaguarda para a 
expansão do movimento armado. 

Mas o projeto não vai adiante: abalado por dissidências internas, deserções 
para o maderismo e uma campanha difamatória bi-nacional que acusa propósitos 

junho quando as forças federais, respondendo agora a Francisco Madero, retomam 
Tijuana com o apoio explícito do governo dos Estados Unidos, que permite o 
deslocamento de tropas através do seu território.20

Simultaneamente à derrota militar, a esperança dos magonistas se deslocou 

trabalhadores urbanos, estava em vigoroso ascenso em todo o país desde a queda 
da ditadura.21 Os magonistas estimulam entusiasticamente as greves, insistindo 

-
dução, e partir para a expropriação dos meios de produção com o objetivo de 
consolidar a liberdade econômica. O caráter econômico da revolução em curso 

22

Ao apontar para a dimensão econômica da revolução, os magonistas enfati-

alcance do processo mexicano transcenderia as fronteiras nacionais, assumindo 
a vanguarda mundial no enfrentamento deste sistema. A causa mexicana per-
tence então à classe trabalhadora mundial. Nessa circunstância, Flores Magón 

20

em agosto quando o general Huerta ataca e aniquila as forças desarmadas de Zapata. Como se 
sabe, esse exército federal não foi desmontado por Madero e dará o golpe liderado pelo próprio 
Huerta, que culminará no assassinato de Madero em fevereiro de 1913. A rede de espionagem 

-

 Cidade do México: FCE, 1993. 
21 

una gran variedad de sindicatos y agrupaciones obreras cuya ideología iba desde el mutualismo 

 Cidade do México: Era, 1981, p. 45. 
de huelgas que barrió todo el país, exigiéndose grandes aumentos de salarios, la reducción de 

Idem, .
22  , n. 45 (8/7/1911). Edição digital completa.
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sintonia com os liberais dissidentes que apoiam o maderismo, entendem que a 
Revolução Mexicana está encerrada. Nessa tarefa, Flores Magón precisa enfren-
tar o etnocentrismo do movimento operário internacional e provar que o povo 

está em condições de proceder à luta anticapitalista. Em outras palavras, precisa 

particular, dadas as circunstâncias repressoras em que vivem. Consequência 

da ação sobre a liderança e a ilustração:

Para la toma de posesión de la tierra y de los instrumentos de trabajo en México no se ha 

23

-
cionários, segundo a qual o partido deveria cumprir um papel fundamental para 

24

-

de índios e camponeses com o atraso, apontando um potencial progressista nos 
modos de vida ancestrais. Por trás desta reivindicação política está um movimen-

23 El pueblo mexicano es apto para el comunismo. , n. 53 (2/9/1911). Edição digital 
completa em CD Rom.

24 

inconsciente para la masa obrera mexicana, en general no lo es para una minoría selecta de la 
-

ma social en un porvenir cercano En pos de la libertad. , novembro de 1910. In: 
BARTRA Armando (Prólogo, seleción y notas). 

. Cidade 
do México: Era, 1977, p  246.
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de setembro de 1911, o qual procura superar o programa de 1906, propondo o 
enfrentamento imediato da propriedade privada.

.26

A

camponesa e as hesitações e contradições do movimento urbano, a Junta não re-
vigora esforços no sentido de constituir uma direção política nacional alternativa 

-
27 

emancipação de individualidades oprimidas. É o indivíduo consciente, e não o 

28

sem autoridade é fragmentada, delegada à miríade de focos de insubordinação 

-
nário, do Estado e da transição à sociedade sem classes.

É nesta perspectiva que se entende a relutância de Flores Magón em trans-
ladar-se para território revolucionário. Vista do ângulo da inexorabilidade da 
revolução, certamente favorecido pela sequência dos eventos onde sucessivos 

25 El pueblo mexicano es apto para el comunismo. , n. 53 (2/9/1911). Edição digital 
completa em CD Rom.

26 . . Edição digital completa em CD Rom. 
27 Vol. I. BAR-

2001, p. 636.
28  (15/6/1912). Edição digital completa em CD Rom.
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governos tombaram, Flores Magón enxerga no processo mexicano um capítulo 
extraordinário do enfrentamento mundial entre o trabalho e o capital, atribuindo 
papel fundamental à solidariedade internacional das classes trabalhadoras, a qual 
tem como papel precípuo frear o intervencionismo dos Estados Unidos, principal 

 Avalia que o melhor serviço que pode 
prestar à causa não é a sua condução, que de todo modo não é factível postular, 
mas auxiliar na proteção necessária para que os acontecimentos sigam seu curso. 

 para Morelos, 
a convite de Zapata.29

território mexicano. Além disso, Flores Magón não alimentava ilusões acerca das 

com a incompreensão de correligionários no próprio movimento anarquista inter-
-

ta ideológica coerente diante dos constrangimentos apresentados pela conjuntura.

o intervencionismo estadunidense ganha uma importância central. A abordagem 
da questão por Magón é feita sob o ângulo a partir do qual ele sempre denunciou 
a ascendente participação econômica dos Estados Unidos no México: embora 

oposição, à exploração dos trabalhadores mexicanos nos Estados Unidos e à 
relação deste país com a situação dos trabalhadores nacionais, Mágon nunca 
articulou tais problemas em uma visão estrutural dos nexos entre imperialismo e 

invasión del capital americano, sin sospechar que cada dólar invertido en nuestro 

29 A ruptura de Zapata com Madero favoreceu uma intensificação da relação com os liberais a partir 
de 1912: um enviado magonista de nome José Guerra sugeriu mudar o lema  
para , adotado pelo exército suriano.
e os defendeu em polêmicas internacionais. Flores Magón menciona o convite a transladar-se em 

Emiliano Zapata ofreció a Antonio de P. Araujo poner a disposición de Regeneración todo el papel 

, n 209 (23/10/1915). In: BARTRA Armando. 
(Prólogo, seleción y notas). 

. Cidade do México: Era, 1977, p. 360.
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país está apoyado por una bayoneta sajona pronta a derramar sangre mexicana 
30

-

perseguição política das autoridades dos Estados Unidos. Além do crescente 

liberal com o radicalismo dos trabalhadores nacionais leva o governo dos Estados 
Unidos a assumir a perseguição liberal por conta própria. Como resultado, Flo-

condenado por violação das leis de neutralidade em função do episódio da Baja 

tropas maderistas em 1911, obteve a liberdade com a derrubada de Madero em 

milícia que foi surpreendida por forças dos Estados Unidos antes de atravessar 
a fronteira. Os liberais capturados foram sentenciados a altíssimas penas, o que 
gerou uma vigorosa, embora infrutífera, campanha em favor da libertação dos 

-
te sob a bandeira liberal. Embora em junho de 1914, novamente em liberdade, 
Flores Magón tenha enumerado um conjunto de forças liberais em batalha, é 
difícil saber a quem elas realmente obedeciam, sendo improvável que fossem 

31

de 1914, o acirramento da perseguição aos movimentos de esquerda nos Estados 

30 Vol. I. BAR-

2001, p. 339.
31

necesariamente representa um recuento exacto de su capacidad militar. Es en realidad uma valo-
ración de carácter político . Cidade do México: 

pensamiento magonista desde la perspectiva de su función política, es decir, entendida como un 

política, a sua evolução segue uma coerência interna lastreada em uma visão de mundo própria e 
na avaliação da conjuntura, que deve ser explicitada para que se proceda à crítica, sem necessidade 
de recorrer a uma explicação apoiada em Georges Sorel (1847-1922), como sugere Torres Parés. 
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Unidos diante da Grande Guerra e da revolução bolchevique atingiu os líderes 
liberais.32 Magón é preso novamente em fevereiro de 1916 por seis meses, junto 
com seu irmão Enrique. Em 1918, é condenado por violação às leis de espiona-
gem em função de um manifesto que assinara, o que lhe impõe uma sentença de 

líder liberal interpretou corretamente esta sentença como uma prisão perpétua.
Morreu em novembro de 1921, provavelmente assassinado na prisão. Seu 

para pressionar pela sua libertação em vida,33

-

dos adeptos irredutíveis da causa popular na Revolução Mexicana derrotada.34

Balanço político e ideológico
A implacável perseguição engendrada pela ditadura contra os liberais mexi-

canos, no país e no exílio, limitou o êxito de suas tentativas de liderar a revolta 

-
tadura, as forças triunfantes voltaram-se para a contenção dos setores populares, 
segundo um padrão que prevaleceria ao longo do processo. As sucessivas derrotas 
das tentativas de conter a pressão popular revolucionária são testemunho da for-

-

32 O refluxo do ímpeto popular da revolução não arrefeceu o otimismo dos artigos em , 

Magón reforça a orientação pedagógica dos seus escritos: publica curtas parábolas destinadas 
aos trabalhadores e elabora duas peças de teatro.

33 Enquanto esteve preso, declinou oferta do governo dos Estados Unidos para ser libertado mediante 
uma confissão de arrependimento, ao mesmo tempo em que viu a justiça negar sistematicamente 

-
cusou também uma pensão vitalícia oferecida pelo governo mexicano recém-egresso da revolução.

34 Magón foi sepultado no (cemitério no sul da capital). Em 1937 o governo 
Cárdenas, principal responsável pela reivindicação de Pancho Villa, iniciou gestão para trasladar 
seus restos mortais para a , no 
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lidade ideológica que permitiu novas respostas teóricas ao movimento da conjun-
tura, de modo a revelar-se, ao mesmo tempo, como virtude e debilidade política.

para a dinâmica da luta de classes no México. Na medida em que se evidenciou 
a intransigência social das classes dominantes e o potencial subversivo da luta 

-
capitalista em um país agrário. Sua argumentação segue um duplo movimento: 

aos homens; por outro lado, reivindica o legado das instituições indígenas para 

progressista.
A consequência deste movimento teórico é um rebaixamento do imperativo 

Magón. Nessa perspectiva, a função da minoria consciente se dilui diante do 

solidária, se imporá.35

correspondência entre instinto e liberdade, plena de consequências políticas: a 

poder, interpretada como contraditória ao caráter natural, instintivo e solidário da 
liberdade. Daí a ausência de uma teoria da transição, do Estado, e de um trabalho 
de direção revolucionária.36

35

subordinação do movimento à ação, aponta para uma influência positivista na visão de mundo 

história em oposição a uma abordagem dialética destes fenômenos. A marca do positivismo em 

decir, en el cuerpo de ideas que adaptadas a la realidad mexicana, fuero en soporte de la cultura 

Eduardo. . Cidade do México: Editorial Terra Nova, 1985, p. 23. Eviden-
temente, Flores Magón não comunga do sentido político do pensamento positivo, situando-se 
nas antípodas de qualquer apologia da ordem. Sobre a oposição entre positivismo e dialética ver: 
MARCUSE, Herbert. 

36
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ao tempo em que a revolução camponesa experimenta um ascenso fulminante, 

interpreta positivamente as possibilidades da ação espontânea. Paradoxalmente, 
no momento em que a revolução ascende, o partido tem debilitadas suas possi-

reforçado pela avaliação de que a revolução deve prescindir de chefes, o que, 
em nome da superestimação dos impulsos revolucionários, encolhe o terreno da 

Do ponto de vista do pensamento histórico, este encolhimento da política tem 
por consequência um acento na inexorabilidade da revolução mundial. Ao enfa-

que estaria destinado a superar o capitalismo, seu enfoque da revolução passa a 
ter uma angulação mundial, assentado em uma teleologia antes ausente, quando 
seus artigos estavam rigorosamente enquadrados pelo dinamismo da conjuntura 
mexicana imediata. Ao estreitamento do pensamento político corresponde um 
alargamento da teleologia histórica.

Em suma, quando a revolução é detonada, observa-se um encolhimento do 
espaço e da necessidade de atuação política em nome de uma prevalência das 

e do partido. A consequência programática é a ausência de um projeto nacional 
-

priedade privada: 

produtores solidários. Seu projeto conjuga diretamente o local, que remete ao 
passado das tradições comunais indígenas, com as tendências anticapitalistas do 

37

-

. Edição virtual disponível no sítio: www.pensamientocritico.info.libros. De 
outro lado, o maderismo e os exércitos sucessivos que combateram reivindicando o seu legado 

reforma política e a contenção da rebeldia popular, o que lhes permitiu concessões demagógicas 

37 TORRES PARÉS, Javier. . Cidade do México: UNAM, 1990, p. 173.
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direção –, os magonistas inadvertidamente reforçaram a principal debilidade do 
campo popular na revolução: sua incapacidade de superar o regionalismo em 
nome de um projeto de nação, em meio a uma guerra camponesa prolongada.38

na cadeira presidencial. O triunfo momentâneo em armas, no entanto, não se 

-
munas agrárias de Morelos, bem como a incapacidade de Villa de superar uma 

 no ano seguinte, do ponto de vista político, as forças villistas 

nacional, e o governo estabelecido a partir da convenção de Aguascalientes 
rapidamente naufragou. A ausência no plano ideológico de um projeto nacional 

alternativa de poder autônoma e viável de alcance nacional.39

dogmatismo e atenta aos movimentos da conjuntura. Isto possibilitou a Flores 
Magón manter à frente de 
quanto durante o processo revolucionário, denunciando as manobras contra-

38

partido proletário... Ante una revolución que no podía resolverse más que como una guerra popular 

 

. Cidade do México: UNAM, Editorial Nueva Imagen, 1980, p. 107.
39 

esforço para responder a este desafio em um momento em que o campo popular já perdera a 
-

.
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permitiu ao líder liberal reconhecer o protagonismo camponês no processo, 
apoiá-lo entusiasticamente e ser com ele derrotado.
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